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Poeta maldito que me fez pensar, que me fez sentir,

Que me fez amar, que me fez sorrir,

Poeta maldito que me fez desejar da podridão,

O que há de mais lindo dentro de tudo que eu pudesse tocar,

Poeta maldito que me fez chorar frente a dor do outro,

Que me fez olhar do fundo para a superfície e ver a verdade no amor,

Poeta maldito que me fez sentir o odor fétido do mundo, que me fez querer viver a 

cada dia de maneiras diferentes, carpe diem!

Poeta maldito que maltrata a poesia e dela tira o suprassumo do desejo da vida, 

que da sensibilidade busca enfiar o dedo na ferida,

Poeta maldito que com palavras, lavra os detalhes, os desejos, devaneios mais 

profundos de uma sociedade doentia, 

Poeta maldito que abriu meus olhos, que me escreveu para ser lido, usado, 

deglutido e miscigenado a alma humana,

Poeta maldito o qual eu grito e amaldiçoou a sua existência, que escumo aos cantos 

da boca e acumulo saliva para cuspir em sua face,

Poeta maldito que não vivera para sempre, mas que sempre busca o memento mori,

Poeta maldito que a poesia te faça viver aos ouvidos de todos,

E que sua alma seja a essência de cada palavra proferida em seus poemas.
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